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    O termo depreciativo


    Um cliente que entrava na farmácia de Shankaran Pillai viu um homem à porta abraçado a um candeeiro, a revirar furiosamente os olhos.


    Quando entrou, inquiriu:


    — Quem é aquele homem? Qual é o problema dele?


    Shankaran Pillai respondeu, imperturbável:


    — Ah, aquele tipo. É um dos meus clientes.


    — Mas… o que se passa com ele?


    — Queria um remédio para a tosse convulsa. Dei-lhe o medicamento adequado.


    — O que lhe deu?


    — Uma caixa de laxantes. E obriguei-o a tomá-los aqui.


    — Laxantes para a tosse convulsa! Porque lhe deu isso?


    — Então, viu como ele estava. Acha que vai atrever-se a voltar a tossir?


    A caixa de laxantes de Shankaran Pillai é simbólica de um tipo de solução que atualmente se impinge em todo o mundo a quem procura o bem-estar. É o motivo principal para o termo «guru» se ter tornado depreciativo.


    Infelizmente, esquecemos o verdadeiro significado do termo. «Guru» significa literalmente «dissipador de escuridão». A função do guru, ao contrário do que se pensa, não é ensinar, doutrinar ou converter. O guru existe para levar a luz a dimensões que transcendem as nossas perceções sensoriais e o nosso drama psicológico, dimensões de que não estamos cientes. O guru existe para, essencialmente, iluminar a própria natureza da nossa existência.


    Há muitos ensinamentos em voga hoje em dia, no nosso mundo, que são falaciosos e perigosamente enganadores. «Viva o momento» é um deles. Parte-se do princípio de que poderíamos viver noutro tempo, se quiséssemos. Como seria isso possível? O presente é o único momento que podemos viver. Se vivemos, fazemo-lo neste momento. Se morrermos, isso acontecerá neste momento. Este momento é a eternidade. Como lhe poderíamos escapar, mesmo que tentássemos?


    Agora, o seu problema é sofrer com o que aconteceu há 10 anos e sofrer com o que pode acontecer depois de amanhã. Não se trata de verdades vivas, mas apenas o resultado da sua memória e da sua imaginação. Isso significa que, para encontrar a paz, terá de desligar a sua mente? De forma alguma. Significa apenas que precisa de controlá-la. A sua mente contém enormes reservas de memória e possibilidades incríveis de imaginação que resultam de um processo evolutivo de milhões de anos. Se conseguir utilizá-la ou apartá-la consoante a sua vontade, a mente poderá ser uma ferramenta fantástica. Repelir o passado e negligenciar o futuro é trivializar esta capacidade maravilhosa. Assim, «viver o momento» torna-se numa restrição psicológica, que nega a nossa realidade existencial.


    «Fazer uma coisa de cada vez» também se popularizou como lema da autoajuda. Porque faríamos apenas uma coisa, quando a mente é uma máquina multidimensional fantástica, capaz de processar vários níveis de atividade ao mesmo tempo? Porque haveríamos de querer anular a mente, em vez de aprendermos a controlá-la e de utilizarmos o seu potencial? Se podemos sentir a alegria da ação mental, porque optaríamos por uma lobotomia e vegetarmos deliberadamente?


    A outra expressão que se tem tornado num lugar-comum através do seu uso excessivo é o «pensamento positivo». Na versão demasiadamente simplificada, e utilizado como mantra para resultados rápidos, o pensamento positivo torna-se num modo de disfarçarmos ou negarmos a nossa realidade. Quando não somos capazes de processar informações em tempo real, nem de controlar o nosso drama psicológico, utilizamos o «pensamento positivo» como calmante. De início parece trazer uma nova confiança e otimismo à nossa vida. Porém, é essencialmente limitado. A longo prazo, se negarmos ou amputarmos uma parte da realidade, teremos uma perspetiva distorcida da vida.


    Depois há a questão ancestral de exportarmos o bem-estar humano para o Céu e dizermos que o cerne do Universo é o amor. O amor é uma possibilidade humana. Se precisar de um curso que lhe recorde esta realidade, pode aprender com o seu cão. Ele está cheio de amor! Não precisa de rumar ao espaço sideral para conhecer o amor. Todas essas filosofias ingénuas partem do princípio de que a existência é antropocêntrica. Esta simples ideia privou-nos da razão e levou-nos a cometer alguns dos crimes mais desumanos e hediondos da História, crimes que se perpetuam até hoje.


    Enquanto guru, não tenho uma doutrina para ensinar, uma filosofia a partilhar, uma crença que queira disseminar, porque a única solução para todos os males da Humanidade está na autotransformação. A autotransformação não é um autoaperfeiçoamento gradual. Não se atinge pela moral, ou pela ética, nem através de mudanças de atitude ou de comportamento, mas pelo conhecimento da natureza ilimitada de quem somos. É uma mudança dimensional na forma como vivemos e concebemos a vida.


    Esse conhecimento é o yoga. Quem o personifica é o yogi. Quem orienta as pessoas para essa via é o guru.


    O meu objetivo com este livro é contribuir para que a alegria seja a sua permanente companheira. Para tal, esta obra não lhe apresenta um sermão, mas uma ciência; não é um ensinamento, mas uma tecnologia; não se trata de uma doutrina, mas de um caminho.


    Nesta viagem o guru não é o destino, mas o roteiro. A dimensão interior é um terreno inexplorado. Se vai desbravar um território que desconhece, não será melhor dispor de sinalização? Poderia encontrar o caminho sozinho, mas é possível que demore várias vidas. Quando está num território desconhecido é sensato seguir as indicações. Em certa medida, um guru é só isso: um roteiro para a vida. Ou um GPS: Guru Pathfinding System*!


    E é por isso que existe este pequeno termo de quatro letrinhas que se tornou depreciativo.


    Para lhe facilitar a vida, tornei-o um pouco mais longo…


     


    … Sadhguru


     


    


    
      * Sistema de Orientação por Guru. [N. do T.]

    

  

  
    A solução está no interior


    Tudo o que fez na sua vida até este momento centrou-se na demanda de um único elemento. Quer tenha seguido uma carreira, começado um negócio, feito fortuna ou constituído família, o motivo foi sempre uma coisa simples: a alegria.


    Contudo, algures no seu percurso, a vida complicou-se.


    Se você tivesse nascido como qualquer outro ser deste planeta teria sido muito simples. As suas necessidades teriam sido apenas físicas. Um estômago cheio significaria um ótimo dia. Olhe para o seu cão ou o seu gato: assim que têm o estômago cheio ficam muito tranquilos.


    Porém, quando vimos a este mundo como ser humano, a situação muda. O estômago vazio é um problema: tem fome. Mas… e o estômago cheio? São cem problemas! Quando a sobrevivência está em causa é uma grande questão na nossa vida. No entanto, assim que está assegurada, já não parece ter significado. De certa forma, para o ser humano, a vida não parece terminar com a sobrevivência — a vida começa com a sobrevivência.


    Atualmente, enquanto geração, o nosso processo de sobrevivência está melhor organizado do que nunca. Podemos ir a um supermercado e comprar tudo o que necessitamos para um ano inteiro. Pode até fazê-lo sem sequer sair de casa! Isso nunca tinha sido possível na história da Humanidade. Coisas que há cem anos nem a realeza poderia pagar e que agora estão acessíveis ao cidadão médio. Somos a geração mais confortável que alguma vez viveu neste planeta. O problema é que, claramente, não somos a mais feliz nem a mais afetuosa, ou a mais tranquila.


    Porquê? Fizemos o possível para adequar o ambiente exterior. Se o adaptássemos mais não sobraria planeta! Contudo, não somos mais felizes do que os nossos antepassados há mil anos. Se não está a funcionar, não será altura de tentarmos ver o que está errado? Como poderemos continuar a fazer algo que já não funciona há mil anos? Quanto tempo mais teremos de viver segundo planos que claramente não estiveram à altura do que prometiam?


    Chegou o momento de uma mudança de paradigma.


    * * *


    Comecemos com uma questão simples: o que consideramos uma condição de bem-estar?


    Em termos muito simples, o bem-estar é apenas um sentimento profundo de satisfação interior. Se o nosso corpo se sentir bem, dizemos que temos saúde. Se se sentir muito bem, dizemos que temos prazer. Se nos sentirmos bem mentalmente, consideramos que estamos em paz. Ao sentirmo-nos muito bem chamamos-lhe alegria. Se as nossas emoções se tornam agradáveis, falamos de amor. Se forem muito agradáveis dizemos que é compaixão. Se as nossas energias vitais se tornarem agradáveis, falamos de contentamento. Se forem muito agradáveis, chamamos-lhe êxtase. É só isso que procuramos: uma harmonia interior e exterior. A harmonia interior chama-se paz, alegria, felicidade. Quando o nosso ambiente se torna agradável, é considerado sucesso. Se não se interessa por nada disso e quer ir para o Céu, o que procura? Apenas sucesso metafísico! Assim, toda a vivência humana é essencialmente apenas uma questão de harmonia e desarmonia, a vários níveis.


    Mas quantas vezes na vida passou um dia inteiro num estado de felicidade, sem um único momento de ansiedade, inquietação, irritação ou tensão? Quantas vezes viveu em harmonia absoluta durante 24 horas? Quando foi a última vez que isso lhe aconteceu?


    O mais fantástico é que a maioria das pessoas não passou um único dia exatamente como desejava! É claro que não existe alguém que nunca se tenha sentido alegre, em paz, feliz até, mas isso é sempre passageiro. Conseguem lá chegar, mas acaba sempre por descambar. E não é preciso acontecer algo arrasador para degenerar, bastam os aspetos mais simples para desequilibrar as pessoas, para tirá-las dos eixos.


    É assim: hoje sai à rua e alguém lhe diz que é a pessoa mais linda do mundo — está nas nuvens. Porém, quando regressa a casa, as pessoas que vivem consigo dizem-lhe quem é verdadeiramente — e tudo desaba!


    Reconhece-se nesta situação?


    Porque precisa de satisfação interior? A resposta é óbvia. Quando estamos num estado interior agradável, somos naturalmente agradáveis para com tudo e todos à nossa volta. Não são necessárias escrituras ou filosofias para nos ensinarem a sermos bons com os outros. É um resultado natural, quando nos sentimos bem connosco. A satisfação interior é uma garantia inabalável para se criar uma sociedade pacífica e um mundo feliz.


    Além disso, o seu sucesso no mundo depende essencialmente de como consegue aproveitar as capacidades do corpo e da mente. Assim, para alcançar o sucesso, a harmonia terá de ser a qualidade fundamental no seu interior.


    Acima de tudo, atualmente existem dados médicos e científicos que provam que o seu corpo e a sua mente funcionam melhor quando está num estado de harmonia. Dizem que, se conseguir manter um estado de felicidade durante 24 horas, as suas capacidades intelectuais podem quase duplicar. Basta acalmar a confusão interior e permitir que a lucidez emirja para alcançá-lo.


    Ora, a mesma energia vital que designa como «eu mesmo» foi por vezes feliz, noutras triste, por vezes pacífica, outras tumultuosa. A mesma energia vital é capaz de todos estes estados. Assim, se pudesse escolher o tipo de expressão que as suas energias vitais deveriam assumir, qual escolheria? A alegria ou a tristeza? A harmonia ou a desarmonia?


    A resposta é óbvia. Os caminhos variam de pessoa para pessoa. No entanto, quer esteja a tentar ganhar dinheiro, a beber álcool ou a tentar chegar ao Céu, o único objetivo é o contentamento. Mesmo que diga que não está interessado neste mundo e que a sua única missão na vida é chegar ao Céu, ainda está apenas à procura do contentamento. Se as pessoas lhe tivessem dito desde criança que Deus vive no Céu, mas que aí é um sítio horrível, desejaria ir para lá? Certamente que não! Essencialmente, o nível mais elevado de contentamento está no Céu e o descontentamento no Inferno. Por isso, alguns pensam que está no vinho, outros na divindade, mas todos procuram a satisfação.


    A única coisa que o separa do bem-estar é um facto simples: permitiu que os seus pensamentos e emoções recebessem instruções do exterior, em vez do interior.


    Certo dia, uma senhora adormeceu e enquanto dormia teve um sonho. Viu um homem muito bonito a olhar para ela. Depois ele começou a aproximar-se… cada vez mais. Estava tão perto que ela sentia-lhe a respiração. Ela tremeu, mas não era de medo.


    Então, perguntou:


    — O que me vai fazer?


    O homem respondeu:


    — Ora, minha senhora, o sonho é seu!


    Aquilo que acontece na sua cabeça é o seu sonho. Pelo menos o seu sonho devia correr como desejasse, não é verdade? Mesmo que o mundo não corra como anseia, pelo menos os seus pensamentos e emoções deviam estar em linha com o que pretende. Neste momento eles não estão a seguir as suas instruções porque está a lidar ao acaso com todo o mecanismo humano.


    O mecanismo humano é a forma física mais complexa do planeta. Você é o mais grandioso artigo de tecnologia, mas o problema é que não sabe onde está o teclado. É como se estivesse a operar um supercomputador com uma picareta e uma chave inglesa! Como resultado, o simples processo de vida está a pesar à Humanidade. Mesmo só ganhar a vida, reproduzir-se, criar uma família, e depois um dia cair morto — que desafio! É incrível que se esforcem para fazer apenas o que qualquer verme, inseto, ave ou animal faz sem esforço algum.


    Em termos simples, a nossa ecologia interior está uma confusão. Pensamos que adaptar as condições exteriores resolverá tudo no interior. No entanto, os últimos 150 anos provam que a tecnologia só nos trará conforto e conveniência, não bem-estar. Precisamos de entender que se não fizermos as coisas certas, as coisas certas não irão acontecer-nos — isto aplica-se tanto ao mundo exterior como ao interior.


    * * *


    Um dia, um touro e um faisão estavam a comer num campo. O touro pastava e o faisão debicava as carraças do touro — uma parceria ideal. Ao olhar para uma árvore enorme no extremo do terreno, o faisão disse:


    — Que pena, antigamente conseguia voar até ao ramo mais alto daquela árvore. Agora nem tenho força suficiente para chegar ao primeiro.


    Por seu turno, o touro declarou despreocupadamente:


    — Come um pouco do meu estrume todos os dias e vais ver o que acontece. Dentro de duas semanas chegarás ao topo da árvore.


    O faisão respondeu:


    — Ah, isso é um disparate. Que raio de conversa é essa?


    O touro asseverou:


    — Experimenta e vê. Toda a Humanidade sabe disso.


    Muito hesitante, o faisão começou a debicar. E de facto, no primeiro dia, chegou ao ramo mais baixo. Em duas semanas tinha atingido o ramo mais alto. Ficou lá pousado, e pôs-se a apreciar a vista.


    Um velho agricultor, na sua cadeira de balouço, viu um gordo faisão no topo da árvore. Sacou da caçadeira e derrubou o pássaro da árvore.


    Moral da história: o paleio pode fazer-nos chegar ao topo, mas nunca nos deixa lá ficar!


    Ou seja, pode enganar-se a si mesmo para atingir todo o tipo de estados emocionais, pode de alguma forma aumentar o seu bem-estar, mas o problema é que isso não durará muito. As condições meteorológicas podem acabar com esse bem-estar. A bolsa de valores pode aniquilá-lo. E mesmo que não descambe, viver na antecipação de tudo poder ruir já é suficientemente mau! A possibilidade de o bem-estar terminar um dia é uma tortura — muitas vezes pior do que o desastre em si. Assim, enquanto a sua vida interior for escrava de condições externas permanecerá sempre numa situação precária. Não há alternativa.


    Qual é a solução?


    A solução é uma mudança de direção muito simples. Basta que entenda que a fonte e a base da sua vivência estão no seu interior. A vivência humana pode ser estimulada ou catalisada por situações externas, mas a fonte está no interior. A dor ou o prazer, a alegria ou a tristeza, o sofrimento ou o êxtase, tudo acontece apenas no seu interior. A loucura humana é que as pessoas estão sempre a tentar obter alegria a partir do exterior. Pode usar o exterior como estímulo ou catalisador, mas a emoção verdadeira vem sempre do interior.


    Neste momento tem um livro nas mãos. Onde vê o livro? Utilize o dedo e aponte para onde o vê. Acha que a imagem está fora de si?


    Pense novamente.


    Lembra-se de como funciona? A luz incide sobre o livro, é refletida, entra nas lentes dos seus olhos e é projetada como uma imagem invertida na sua retina — já sabe como tudo isso funciona. Por conseguinte, na realidade está a ver o livro dentro de si mesmo.


    E onde vê o mundo inteiro?


    Mais uma vez, dentro de si mesmo.


    Tudo o que lhe aconteceu até hoje vivenciou-o no seu interior. A luz e a escuridão, a dor e o prazer, o sofrimento e o êxtase, tudo aconteceu no seu interior. Se alguém lhe tocar na mão neste momento, pode pensar que está a sentir a mão dessa pessoa, mas na verdade está apenas a experienciar as sensações da sua própria mão. Toda a experiência está contida no interior. Toda a experiência humana é 100% uma autocriação.


    Se os seus pensamentos e emoções são criados por si pode moldá-los como quiser. Existem atualmente dados científicos que provam que, sem ingerir uma gota de álcool ou qualquer outra substância, pode ficar totalmente inebriado. Raphael Mechoulam, químico orgânico israelita, e a sua equipa de investigação, realizaram um projeto que isolou uma «molécula da felicidade» no organismo humano. Em termos simples, descobriram que o cérebro humano tem recetores naturais de canábis. Porquê? Descobriram que o corpo é simplesmente capaz de produzir o seu próprio narcótico. Consegue fabricar a sua própria felicidade sem estímulos externos — e sem ressacas! O motivo de certas substâncias químicas, como o álcool e as drogas recreativas, serem perigosas é o facto de reduzirem a nossa consciência, prejudicarem a saúde, serem viciantes e destruírem-nos. No entanto, há um narcótico da felicidade que é criado e consumido pelo nosso próprio organismo — e que tem um impacto extraordinário na nossa saúde e bem-estar! Isto significa que o organismo humano é maravilhosamente independente. Recentemente foram ainda descobertos outros químicos semelhantes, mas este químico específico recebeu o nome «anandamida», com base no termo sânscrito ananda, que significa felicidade. Podemos concluir então que a felicidade é apenas um determinado tipo de química. De facto, todos os géneros de satisfação que sentimos (da paz à alegria e ao êxtase) implicam um tipo de química. O sistema yóguico sempre soube isso.


    Há uma tecnologia para o bem-estar interior — a fim de criar uma base química para uma existência harmoniosa. Trata-se de uma dimensão daquilo a que chamo «engenharia interior». Se estiver consciente poderá ativar o seu organismo de modo a que o mero ato de respirar seja um prazer enorme. Basta que esteja disposto a prestar um pouco de atenção ao mecanismo interior.


    É essa a mudança fundamental de entendimento que terá de ocorrer. Não procure uma saída da tristeza. Não procure uma saída do sofrimento. Só há um caminho, e é para o interior.


    * * *


    A maioria das pessoas pensa que a paz e a alegria são os objetivos da vida espiritual. Não é verdade. A paz e a alegria são os requisitos básicos para uma vida de bem-estar. Se quer desfrutar o seu jantar esta noite terá de se sentir em paz e feliz. Se quiser desfrutar a sua família, o trabalho que faz, o mundo em que vive, terá de se sentir em paz e feliz. A paz e a alegria não são coisas que se obtenham no fim da vida. São a base da nossa vida. Se considerar a paz como o derradeiro objetivo, só «jazerá em paz»!


    O termo «espiritualidade» é um dos mais deturpados do planeta. Não percorra o caminho espiritual para a paz. É por tantas pessoas estarem privadas de paz que a consideram a derradeira aspiração. Há alguns anos, quando estava em Telavive, disseram-me que shalom era a forma mais elevada possível de saudação. Perguntei porquê. «Porque significa paz», responderam-me. Retorqui: «Porque seria a paz a maior aspiração, a não ser que estivéssemos no Médio Oriente?»


    Se estivesse numa ilha deserta, sem comida há 10 dias e, de repente, Deus lhe aparecesse, gostaria que viesse como uma luz brilhante ou sob a forma de um pão? Na Índia, certas comunidades veneram a comida como Deus porque estiveram muito tempo privadas de alimentos. Na Califórnia, o amor é Deus! Seja o que for de que estejamos privados parece-nos a aspiração mais elevada. O importante é termos presente que nada disso nos tranquilizará durante muito tempo. A vida humana é a ânsia de uma expansão ilimitada e esse é o único aspeto que o tranquilizará para sempre.


    A demanda espiritual não é uma escolha que se cultive. Não é uma procura induzida. É um desejo natural. Porém, se não a realizar conscientemente não dará frutos. Quando estar em paz, pleno de felicidade e alegria já não forem esforços, começará naturalmente a procurar, a querer conhecer a natureza da vida. O misticismo neste mundo só evoluiu em locais onde as pessoas aprenderam a tecnologia de obter o êxtase através da sua própria natureza. Só quando desfrutamos o bem-estar é que estamos no nível mais elevado de recetividade e verdadeiramente dispostos a explorar todos os aspetos da vida. Caso contrário não nos atrevemos, porque se manter a nossa felicidade já é um grande desafio, não podemos assumir ainda mais desafios.


    Um dia… Um homem de 85 anos foi pescar no Luisiana. Quando estava prestes a desistir, apanhou um sapo. Ia devolvê-lo ao pântano quando o sapo falou:


    — Beija-me apaixonadamente e transformar-me-ei numa bela jovem.


    O velho observou o sapo durante muito tempo. O sapo esticou os lábios na expetativa. Então, o homem colocou o sapo no bornal.


    O sapo gritou:


    — Não me ouviste? Basta um beijo e tornar-me-ei numa jovem muito bonita!


    Mas o homem redarguiu:


    — Na minha idade, não há muito que possa fazer com uma bela jovem. Se beijar-te me transformasse num jovem príncipe, isso seria diferente. Mas por enquanto… um sapo falante!? Acredita, cheira-me que vou ganhar dinheiro com isto!


    As escolhas que fazemos por incapacidade não são soluções de vida. Uma incapacidade de ser feliz com a sua própria natureza pode fazer com que as questões mais simples pareçam problemas extremamente complexos. Neste momento, desfrutar a paz e a felicidade é considerado o problema mais importante da existência humana. E na demanda da felicidade humana estamos a destruir o planeta.


    O motivo para aspetos simples (como estar em paz, com alegria e amor) se terem tornado aspirações derradeiras é o facto de as pessoas estarem a viver sem prestar atenção ao processo da vida. Quando a maioria das pessoas diz «vida» refere-se aos acessórios da vida — o trabalho, a família, os relacionamentos, a casa em que vive, o carro que conduz, a roupa que veste ou os deuses a quem reza. O que lhes está a escapar é a vida — o processo de vida em si, a vida essencial que somos nós mesmos. No momento em que cometemos o erro crucial de confundir algo que não somos nós connosco mesmos, a vida torna-se numa luta desnecessária. As fundações da paz e da felicidade não estão em cuidar de realidades externas à sua vida, mas em aceder e organizar a natureza interna do seu ser.


    Só é capaz de vivenciar o que está dentro dos seus limites sensitivos. Porém, se os alargar poderá estar aqui sentado e experienciar todas as outras pessoas como você mesmo. Poderá alargá-los ainda mais e experienciar o próprio Cosmo, da mesma forma que experiencia o seu corpo.


    Quando esse sentido de inclusão me aconteceu, percebi que ser carinhoso e compassivo não é uma ideia. Viver em empatia não é um princípio esotérico. É assim que o ser humano é constituído. Se não se identificar com algo que tenha acumulado ao longo do tempo, incluindo o seu corpo e a sua mente, será capaz de experienciar esta realidade.


    A iluminação não é algo que se obtenha ou alcance. É um regresso a casa. Os seus sentidos dão-lhe a impressão de que está a experienciar o exterior, mas de facto nunca o experienciou. Quando se apercebe de que tudo o que experiencia está no interior, esse regresso total a casa é a iluminação.


    A minha vida é apenas dedicada a desenvolver métodos que permitam às pessoas vivenciarem esta inclusão. Se queremos mesmo criar soluções que sejam relevantes para todos, terá de acontecer uma experiência de inclusão total à Humanidade. E isso é possível.


    A razão para não sermos todos naturalmente iluminados é apenas esta: as pessoas categorizaram o mundo como Bem e Mal, Deus e o Diabo, alto e baixo, sagrado e vil, puro e impuro, Céu e Inferno. São linhas paralelas que nunca se encontrarão.


    Se fraturar assim a existência no seu interior, não há forma de atingir um estado de liberdade e bem-estar duradouros. Disseram-lhe para amar o seu inimigo. Se começar por considerar alguém seu inimigo e depois tentar amá-lo, vai ser doloroso! Se tiver uma criação assim fragmentada, não há como chegar a um estado de inclusão total.


    O problema é que os seres humanos perderam uma distinção fundamental — entre interno e externo, entre a sua forma de ser e a forma como interagem com o mundo exterior. As interações são diferentes, de acordo com a natureza de uma situação ou de uma relação. Por mais remotas ou íntimas que sejam, as interações são sempre regidas por leis ou normas.


    No entanto, quando se trata da nossa natureza interior, há apenas um princípio norteador: unidade absoluta. Os nossos mundos físico e social são regidos por fronteiras. O nosso mundo interior não precisa delas. Para alcançar o êxtase da unidade absoluta, que é o nosso estado natural, só precisa de viver segundo o princípio de que toda a experiência humana é gerada a partir do interior — com ou sem o apoio de estímulos externos. Nada mais. Se estabelecer este princípio absolutamente no seu interior, as consequências das suas interações já não serão um fardo.


    O que quero dizer com isto? As pessoas perguntam-me com frequência: «Talvez seja possível para si, enquanto yogi, mas como podemos nós, que vivemos no “mundo real”, tornar as nossas interações isentas de atritos?» Eu recordo-lhes que não vivo numa gruta. Eu também lidero pessoas. Desenvolvo um trabalho em todo o mundo com mais de um milhão de voluntários. Isso significa que geralmente não têm formação para o trabalho que desempenham — e não posso despedi-los! Sabem como é difícil gerir uma situação destas? Consequentemente, a minha vida devia ser muito mais atribulada. Mas nunca me verão perturbado, porque o meu modo de ser não é de forma alguma escravo do que acontece no exterior. Não se trata de algo metafísico que alcancei. Todos podem viver desta forma.


    Se ainda acredita que alguém «lá em cima» o vai salvar e resolver todos os seus problemas, lembre-se de que vive num planeta redondo — e que está a rodar. Por isso, sempre que olha para cima está obviamente a ver na direção errada! Neste Universo vasto e em constante expansão, o que está em cima ou em baixo? Não fazemos ideia. Não está escrito em lado algum do Cosmo «Este lado para cima»! A única distinção que se conhece verdadeiramente neste momento é entre «dentro» e «fora» (apesar de, para o yogi, até essa distinção ter sido ultrapassada).


    Há milhares de anos apareceu um yogi na zona cimeira dos Himalaias. Ficou conhecido como Adiyogi, o primeiro yogi. Foi ele quem transmitiu a ciência do yoga a sete discípulos, que posteriormente a disseminaram pelo mundo. O que ensinou a esses discípulos foi um sistema de exploração interior e transformação inconcebivelmente profundo, baseado na premissa radical de que é possível um ser humano evoluir conscientemente. Ao contrário da evolução biológica, que acontece sem a nossa participação consciente, a evolução espiritual pode acontecer conscientemente. Basta, segundo Adiyogi, termos vontade.


    Se quiséssemos resumir a essência da sua sabedoria em poucas linhas, seria apenas o seguinte: cima e baixo, bom e mau, sagrado e profano — tudo isso é falso. Contudo, no tocante ao interior e ao exterior, é um contexto de que não temos certezas e é o único contexto com que podemos trabalhar. Este é o contributo mais importante de Adiyogi para a Humanidade e é profundamente duradouro — a única solução está no interior.


    Um dia… alguém foi à procura do Centro Isha de Yoga, na Índia meridional. Chegou a uma aldeia vizinha e perguntou a um rapaz de lá:


    — A que distância fica o Centro Isha de Yoga?


    O rapaz coçou a cabeça e respondeu:


    — A 40 227 quilómetros.


    O homem ficou estupefacto:


    — O quê? Como pode ser tão longe?


    E o rapaz explicou:


    — Sim, no sentido em que vai. Mas se der meia volta são apenas seis quilómetros.


    Se for para o exterior será uma viagem infinita. Mas se se voltar para o interior será apenas um instante.


    Nesse instante tudo muda. Nesse preciso instante já não está à procura de felicidade. Em vez disso, a sua vida torna-se numa expressão da sua felicidade.

  

  Corpo


  A máquina suprema


  A parte mais íntima da criação física, para todos nós, é o nosso próprio corpo. O corpo físico é o primeiro dom de que estamos conscientes. É também a máquina suprema. Todas as outras máquinas do mundo resultaram dela.


  As ciências yóguicas, como já expliquei, não falam da mente nem da alma. Tudo é apenas um corpo — quer se trate de um corpo de comida, um corpo de mente, um corpo de energia, um corpo etéreo ou um corpo de felicidade. Há uma sabedoria profunda nesta abordagem: não permite fugirmos para estados psicológicos ilusórios nem para uma digressão de abstrações metafísicas. Prende-nos firmemente ao tangível, mesmo que nos leve a domínios mais subtis de fisicalidade e, gradualmente, até ao que a transcende.


  O corpo físico foi concebido e estruturado para funcionar sozinho, sem grande intervenção sua. Não tem de fazer bater o coração, de obrigar o fígado a operar toda a sua complexa química, nem sequer tem de tentar respirar — tudo o que é necessário para a sua existência física se manifestar está a acontecer autonomamente.


  O corpo é um instrumento bastante completo e independente. Se tem fascínio por máquinas, não há melhor! É o mecanismo mais sofisticado do mundo — representa o nível mais elevado da mecânica, da eletrónica, tem os circuitos elétricos mais avançados que possa imaginar.


  Digamos que esta tarde come uma banana. À noite, essa banana ter-se-á tornado em si. Segundo Charles Darwin, foram precisos milhões de anos para que um macaco se tornasse num ser humano. Contudo, em apenas algumas horas, você é capaz de transformar uma banana ou um pedaço de pão num ser humano! Claramente, a própria fonte da criação está a funcionar dentro de si.


  Há uma inteligência a operar no seu interior, muito além da sua mente lógica, que consegue transformar um pedaço de comida no mais elevado exemplo de excelência tecnológica. Se conseguir atingir essa transformação de modo consciente (em vez de inconsciente), se conseguir extrapolar uma gota que seja dessa inteligência para a sua vida quotidiana viverá magicamente, em vez de com tristeza.


  Foi por sentir a fonte da criação a pulsar em si que Basavanna, o místico indiano do século xx, chamou ao corpo um «templo móvel». «As minhas pernas são pilares», diz ele num dos famosos versos da literatura mística da Índia meridional, «o corpo é o templo / a cabeça uma cúpula de ouro…»


   


  «Algo existe que não aprecia muros.»


  É preciso um determinado nível de consciência para uma pessoa ver as limitações desta máquina fantástica. Enquanto máquina, o corpo é de facto irrepreensível. O único problema é que não o leva a lado algum. Surge da terra e volta a cair na terra.


  E não é suficiente?


  Se pensar na perspetiva do corpo, é mais do que suficiente. Porém, de certa forma, houve uma dimensão para lá da fisicalidade que se imiscuiu nesse mecanismo maravilhoso. Essa dimensão é a própria fonte da vida. E é essa dimensão que nos torna verdadeiramente quem somos.


  A vida é uma coisa, mas a fonte da vida é outra. Em cada ser, em cada planta, em cada semente, esta fonte de vida está em atividade. Num ser humano, esta fonte de vida é ainda mais magnificamente visível.


  É por isso que de repente, passado algum tempo, todos os dons maravilhosos do corpo parecem tornar-se irrelevantes ou triviais. É por isso que você e todos os outros seres humanos parecem viver num conflito permanente entre o físico e a dimensão que o transcende. Apesar de possuir a compulsão do físico, você também tem a consciência de ser mais do que apenas físico.


  Há duas forças básicas no seu interior. A maioria das pessoas vê-as como estando em conflito: uma é o instinto de autopreservação, que o impele a criar muros à sua volta para se proteger; a outra é o desejo constante de se expandir, de se tornar ilimitado. Estes dois anseios — de preservação e de expansão — não são forças opostas, apesar de parecerem. Estão relacionadas com dois aspetos diferentes da sua vida. Uma força ajuda-o a enraizar-se neste planeta; a outra leva-o mais além. A autopreservação precisa de ser limitada ao corpo físico. Se tiver a consciência necessária para separar as duas não haverá conflito. Todavia, caso se identifique com o físico, em vez de trabalharem em colaboração, estas duas forças fundamentais tornam-se numa fonte de tensão.


  Todos os combates do «material contra o espiritual», na Humanidade, resultam desta ignorância. Quando diz «espiritualidade» está a falar duma dimensão que transcende o físico. O desejo humano de transcender as limitações do físico é perfeitamente natural. Viajar de um corpo individual, baseado em limites, até uma fonte de criação livre, esta é a verdadeira base do processo espiritual.


  Os muros da autopreservação que constrói hoje, amanhã serão os muros do seu próprio encarceramento. As fronteiras que estabelece na vida para sua proteção, hoje, amanhã parecer-lhe-ão restrições. Robert Frost descreveu bem uma verdade profunda quando escreveu: «Algo existe que não aprecia muros.»


  Como o seu instinto de autopreservação lhe diz constantemente «sem muros não estarás em segurança», inconscientemente continua a construí-los. Posteriormente debate-se com eles. É um ciclo interminável. No entanto, a criação não se opõe a abrir-lhe as portas para o Além. Não é com a falta de vontade da criação que se debate, mas com os muros de resistência que você mesmo construiu à sua volta.


  É por isso


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
    

    

    

    

    

    
  


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
    

    

    

    
  


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
    

    

    
  


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
    

    
  


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
    

    

    

    

    

    
  


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  Alegria


  O início


  A alegria é uma presença rara na vida da maioria das pessoas. A intenção desta obra foi torná-la numa companhia constante na sua vida.


  A alegria não é um objetivo espiritual inalcançável, é apenas o cenário necessário para cada aspeto da sua vida se desenrolar com magia e maravilhosamente. Se a alegria não for o ambiente da sua vida, até as atividades mais prazenteiras se tornarão pesadas. Dentro das suas capacidades, você é capaz de resolver os problemas da sua vida. Porém, quando a alegria for uma companhia constante, você já não será um problema na sua própria vida. Depois disso, a vida será uma viagem de celebração e descoberta interminável.


  Pela primeira vez na história da Humanidade temos a tecnologia, a capacidade e os recursos necessários para resolver todos os problemas do planeta (fome, saúde, educação, etc.). Dispomos de ferramentas extraordinárias de ciência e tecnologia, com capacidade para criar e destruir o mundo várias vezes. No entanto, se a capacidade de utilizar instrumentos tão poderosos não for acompanhada por um sentido profundo de compaixão, inclusão, equilíbrio e maturidade, podemos acabar à beira de uma catástrofe global. A nossa procura incansável de bem-estar exterior já está prestes a destruir o planeta.


  Nunca antes uma geração conheceu os confortos e as conveniências de que dispomos hoje em dia. Ainda assim, não podemos dizer que sejamos a geração mais alegre ou afetuosa da História. Muitas pessoas vivem em estados de permanente ansiedade e depressão. Algumas sofrem por causa do seu fracasso, mas muitas, por ironia, padecem com as consequências do seu próprio sucesso. Algumas sofrem devido às suas limitações, mas muitas sofrem em virtude da sua liberdade.


  O que está em falta é a consciência humana. Tudo o resto existe, mas o ser humano não está em pleno funcionamento. Se os seres humanos parassem de obstruir o caminho da sua própria felicidade teriam todas as outras soluções. Não podemos mudar o mundo sem transformar o indivíduo.


  O trabalho da minha vida foi dedicado a disponibilizar aos seres humanos a capacidade de assumir as rédeas do seu destino e a elevá-los a um estado de inclusão feliz, para que, enquanto geração, não desperdicemos a possibilidade que somos. A sua alegria, o seu sofrimento, o seu amor, a sua angústia e a sua felicidade estão nas suas mãos.


  Mas há uma solução. E está no interior. Só voltando-nos para o nosso interior é que poderemos criar verdadeiramente um mundo de amor, luz e júbilo. Este livro pode ser uma porta para esse mundo.


  Chegou o momento de concretizarmos essa realidade.


  Sobre este livro


  «O meu objetivo com este livro é ajudar a fazer da alegria a sua eterna companheira. Para isso, ofereço-lhe uma ciência e não um sermão, uma tecnologia e não uma lição, um caminho em vez de uma receita.»


   


  [image: Imagem de capa]Neste livro transformador, Sadhguru conta-nos a história do seu despertar: do menino com uma afinidade incomum para o mundo natural, ao jovem aventureiro que atravessou a Índia de motorizada, até ao momento da sua iluminação, numa montanha, de onde saiu radicalmente transformado.


   


  Estas e outras experiências revelaram-lhe uma existência diferente de tudo o que conhecia: um estado de bem-estar permanente. Percebeu, então, que queria partilhar estes conhecimentos com o mundo. Para ele, «guru» significa «alguém que dissipa a escuridão, que lhe abre a porta», e a chave dessa porta é o yoga.


   


  Sadhguru não se revê em lugares-comuns como «viver o momento» ou ter um «pensamento positivo». O que ele propõe é uma mudança dimensional na forma como cada pessoa percebe e experimenta a vida, transformando cada um no arquiteto da sua própria felicidade.


  
    Sobre o autor


    Sadhguru Jaggi Vasudev é um yogi indiano, místico e visionário, nascido em 1957, que dedicou a vida ao desenvolvimento do bem-estar físico, mental e espiritual. É também autor de vários livros e fundador da Isha, uma organização sem fins lucrativos com mais de 5 milhões de voluntários, dedicada a elevar a autoconsciência através do yoga, além de apoiar projetos humanitários e ambientais de larga escala. Guru internacionalmente reconhecido, a sua reputação tem-no levado a discursar em instituições tão prestigiadas como as Nações Unidas, o Fórum Económico Mundial e as universidades de Stanford, de Columbia ou de Harvard. Tem também publicado na Nascente Karma: Um Guia para Criar o Seu Destino (2021).


     


    Saiba mais sobre o autor:


    www.isha.sadhguru.org
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